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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Domingo:   9h - Escola Dominical 

               19h - Culto da Família 

 
 

 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho.............. (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza.. (9991-9883 / 3337-1028) 
   Rev. Luiz Ernesto Guimarães (8422-7116 / 3321-6663) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado..(9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos.............. (9992-0971 / 3334-2553) 

PRESIDENTE   

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Antonio O. Silva 

Dalcimar Zanoni 

Cida Camargo 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Caroliny Guimarães 

 

PRES. MNI       

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Valéria Alves 

Entregue as suas fraquezas nas mãos de Deus, e Ele lhe dará forças.    

 

 
 
 
 
 

12 - ZILMA MARIA GASPARINO 
13 - ELISÂNGELA EVANGELISTA DO AMARAL 

14 - VITOR DE MATTOS CASTRO E SOUZA 

17 - MATHEUS HENRIQUE SOUZA DIAS  

17 - GUSTAVO FREITAS BATISTA 

12 a 18 de junho 

Sexta-feira: 20h - Reunião de adolescentes 
 

 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens                                                                                           

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 
 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

 

 

 

 

GALERINHA DE CRISTO: Ivanilde 

BERÇÁRIO SOU DE JESUS: Michele 
 

No dia 5 de junho foi realizada uma deliciosa feijoada com o 

objetivo em levantar fundos para a igreja de Terra Rica. 



O VALOR DE UM PASTOR 
O valor de um pastor não é medido por sua popularidade, poder de 
persuasão ou quantidade de pessoas que atrai, mas sim por seu 

caráter e fidelidade a Deus (Jo 6 66-67); 
O valor de um pastor não é medido pela aprovação de homens, 
mas pela aprovação de Deus. O pastor é segundo o coração de 

Deus e não segundo o coração dos homens (Jr 3.15); 
O valor de um pastor não é medido pelo tamanho de sua igreja, 
mas por suas qualidades éticas, morais e espirituais; 

O valor de um pastor não é medido pelo volume das entradas finan-
ceiras de sua igreja, mas por sua capacidade de suprir seu rebanho 
com a Palavra de Deus. 

O valor de um pastor não é medido pelo salário que ganha, mas 
pelo serviço que presta; 
O valor de um pastor não é medido por sua capacidade política e 

de articulação, pois muitas vezes ele deixa de ser “politicamente 
correto” para permanecer justo e reto diante de Deus; 
O valor de um pastor não é medido pela satisfação de seus ouvin-

tes, mas por sua pregação coerente aos valores do evangelho bíbli-
co capaz de transformar vidas. A sua mensagem, ao invés de mas-
sagear o ego humano, às vezes desagrada por confrontar o ouvinte 

com a verdade; 
O valor de um pastor não é medido por sua autossuficiência. O 
poder de Deus se aperfeiçoa na fraqueza de homens que às vezes 

julgamos fracos e incapacitados (2ª Co 12.9); 
O valor de um pastor não é medido por sua condição física, mas 
por sua condição espiritual; 

O valor de um pastor não é medido pela quantidade de amigos ou 
pessoas que o rodeiam, mas sim por seu amor às pessoas; 
O valor de um pastor não é medido pelos seus discursos, mas pela 

autoridade de seu viver (Mt 7.9); 
O valor de um pastor não é medido pelo crescimento quantitativo 
ou não da membresia de sua igreja, mas pelas transformações que 

suas mensagens geram em seus ouvintes. Há por aí templos chei-
os de pessoas perdidas, e igrejas pequenas onde pessoas experi-
mentam a salvação em Cristo; 

O valor de um pastor não é medido pelo seu poder de empolgar 
sua igreja ou plateia, pois seu chamado é para pastorear e não 
para “animar” auditório; 

O valor de um pastor não é medido pelas crises que passa ou deixa 
de passar, mas pela maneira como se comporta em momentos 
difíceis; 

O valor de um pastor é medido por critérios divinos e não humanos. 
O pastor é dependente de Deus, e não de homens; 
O pastor é homem frágil e pequeno, por meio do qual Deus realiza 

coisas grandes e extraordinárias; O pastor sabe que seu chamado 
é para pastorear e não para gerir empresas; 
Ele não se preocupa com números mas com a saúde de suas ove-

lhas; 
O verdadeiro pastor não se “contextualiza” ao mundo, mas se esfor-
ça para tirar vidas do mundo; 

O pastor de valor forma valores. Se você tem um pastor, agradeça 
a Deus, ore por ele e ame-o! 

Pr. Joaquim de Paula Rosa 

Só o Tempo Dirá 
"Jesus lhes contou outra parábola, dizendo: "O 
Reino dos céus é como um homem que semeou 

boa semente em seu campo. Mas enquanto todos 
dormiam, veio o seu inimigo e semeou o joio no 

meio do trigo e se foi."(Mateus 13:24-25) 
 
 

Mesmo nos dias do apóstolo Paulo havia falsos cris-
tãos. Ele escreveu à igreja de Corinto: "Estive continua-
mente viajando de uma parte a outra, enfrentei perigos 
nos rios, perigos de assaltantes, perigos dos meus 
compatriotas, perigos dos gentios; perigos na cidade, 
perigos no deserto, perigos no mar, e perigos dos fal-
sos irmãos" (2 Coríntios 11:26). Há um monte de pes-
soas que hoje fazem um grande espetáculo, mas não 
são genuínas. Não são reais. São impostoras. Na pará-
bola do trigo e do joio encontrada em Mateus 13, Jesus 
falou sobre pessoas como essas - genuínas imitações. 
Jesus não estava se referindo aos cristãos em dificul-
dades, mas aos falsos. Ele falava de atores. E nesta 
parábola, Ele expôs uma das maneiras pelas quais o 
diabo trabalha. Especificamente, uma das maneiras 
pelas quais o diabo trabalhará no fim dos tempos: a 
imitação. Esta parábola menciona duas semeaduras. A 
primeira é a de um agricultor que planta a semente no 
seu campo, esperando uma boa colheita. A segunda 
semeadura é aquela feita pelo inimigo que planta joio 
ou ervas daninhas, entremeadas àquelas que o agricul-
tor há pouco semeou, com o objetivo de desarraigar a 
boa semente. O joio é uma erva daninha que, inicial-
mente, se parece com o trigo. Só quando totalmente 
crescida, torna-se evidentemente que não é trigo. Hoje 
existem falsos cristãos, assim como havia no primeiro 
século. No entanto, caberá a Deus decidir, em última 
instância, quem eles são. Nesse último dia, Ele irá de-
terminar se alguém é o cristão que confessava ser.  

 
 

(Extraído: devocionaisdiarios) 

12 de junho de 2016 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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ORDEM  DO  CULTO 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 

http://www.devocionaisdiarios.com/2016/06/so-o-tempo-dira.html
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/mt/13/24,25
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/2co/11/26

